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Discurso sobre as Causas naturaes que necessa- 
riamente devião produzir o novo systema das 
Constituições na Europa, ou Governos Repre- 
sentativos. 

ntre as obras de Deos e as dos Homens 
ha constantemente a differença de que as 

primeiras são invariaveis em suas leis eem seu 
curso, e as segundas se recentem sempre do 
espirito de alteração innato ao tempo. Bastaria 
a observação desta impreterivel marcha, cons- 
tante em humas, e inconstante em outras obras, 
para convencer absolutamente até o proprio 
Atheo de que, não o cego acaso, mas huma in- 
telligencia sapientissima, formára o Universo, 
e provêra o homem de especial superioridade 
intellectual a todos os animaes, para que, es- 
tabelecendo-se em sociedade, podesse ir pela ex- 
periencia, guiada daquella porção de entendi- 
mento que o Creador lhe destinára, aperfei- 
çoando por si proprio a sua especie, eelevan- 
do-a ao maior grão a que lhe seja dado che- 
gar, e que o mesmo homem talvez jámais po- 
derá marcar , ou conhecer - o que he tambem 
huma das infinitas provas de que elle he obra 
primorosa de hum Ser sabio e omnipotente por 
essencia. 

Só espiritos contenciosos por capricho dei- 
xão hoje de confessar que o homem he sociavel 
por natureza ; porque basta a demonstrallo: o 
amor que consagra á sua prole, e a necessida- 
de que estatem por muitos annos do auxilio dos 
progenitores. Que o pai da familia primeira do 
Mundo foi tambem o primeiro Chefe snpremo 
de homens; que desta primordial especie de su- 
perioridade provém o governo de hum homem. 
sobre outros homens, ou a Monarquia; são pon- 
tos incontestaveis, que só vontade' de disputar 
sem fructo póde pôr em dúvida. Se porém se 
não póde negar ser este o principio do Gover- 
no Monarguico, tambem se não pode sustentar 
que este tronco produzisse todos os ramos que 
tem constituido as Monarquias do Mundo an- 
tigo e moderno, Ei quem seria capaz de ir bus- 
car a gencologia de todos os Sobcranos actnaes 
até Nóe, conservando sempre o direito de Che- 
fes de grandes fainilias, on nações,- sem reco- 
nhecerem superior, nem terem por titulo de sua 
soberania legitima senão sua ascendencia até 
aquelle tronco ? Tem pois a Monarquia o funda- 
mento de exemplo no Goveruo Paternal, mas os 
fundamentos de seu exercicio são muitos; taes 
forão, v. g., à fundação de huma Cidade, que 
depois subio ao esplendor de origem e cabeça 
de huma Potencia, como Roma; a eleição de 


hum Chefe para conduzir á guerra os povos jun- 
tos em maior ou menor sociedade ; a necessida- 
de de dar leis a buma grande porção de fami- 
lias reunidas, que entre si escolhêrão algum 
homem que gozava de maior conceito por set 
juizo e experiencia , e que era por tanto Tes- 
peitado e reconhecido como Chefe; a ambição 
ardilosa de homens que souberão captar e 
induzir os seus iguaes a adoptarem as suas pro- 
posições e os seus projectos; e finalmente outros 
muitos meios que a industria ou a necessidade 
tem sugerido para elevar ao supremo emprego 
de Chefe do Estado este ou aquelle homem , des- 
tinado a isso occultamente pela Providencia, 
cuji vontade se não vê, nem apparece senão 
nos resultados, posto que pareção meramente 
naturaes ou eventuaes as causas que os produ- 
zem , por' quanto mil vezes acontece vermos 
falharem algumas emprezas optimamente con- 
cebidas e delineadas, e vingarem outras que 
davão menos esperanças, e tinhão menos ra 
zões de em sen exito se confiar ; milhares de 
exemplos, escusados aqui, attestão esta noto- 
ria verdade. 

Nos primeiros seculos da formação das gran- 
des sociedades, ou nações, apenas os seus Che- 
fes podião convocar em torno de si alguns ho- 
mens que osillustrassem, e auxiliassem no Go- 
verno; e por isso mesmo que era difficil achar 
homens de grande experiencia, fonte de todo o 
humano saber, he que a par de hum Moysés, 
de hum Numa Pompilio, de hum Confucio, e 
de ontros antigos Chefes de Povos, se não ob= 
servão apontados na Historia sabios seus con- 
temporaneos da mesma nação , ou, pelo menos , 
se alguns bavia, lhes erão muito inferiores « 
pois não chegou distincta até os nossos tempos | 
a sua fama. Estes homens por tanto erão os: 
mais illustrados das suas respectivas Nações, e 
como taes forão os seus Legisladores : suas leis 
não erão huma arbitraria vontade, erão regras 
fundadas no geral bom sizo, na razão natural, 
e na conveniencia com os costumes do povo , a 
que presidião ; e como a boa fé e a razão as 
dictava, os povos as abraçavão com gosto, con- 
vencidos da utilidade que a todos daria a obser- 
vancia de taes preceitos ; por isso não consta 
fosse em povo algum preciza a força para fa- 
zer observar as-leis primordiaes que servem de 
vinculo e fundamento á sociedade , huma vez 
que nellas se não atacão os legitimos foros do 
homem; se bem que algumas se ressentião da 
barbaridade dos tempos. 

A Potencia Romana, que absorveo em si as 
nações da Europa pela maior parte, e muitas 
da Asia e da África , nunca fez pacto algum 
com os seus Imperadores ; Cesar aspitava ao 


mperio, e o conseguira calcando os 
restos da liberdade Romana, se imprudente não 
confiára demasiado em sua fortuna; porém pou- 
co tardou que Roma não visse convertido o seu 
orgulho republicano em submissa obediencia 
a hum Imperador. Deo leis Augusto ao Imperio ; 


mas não deo leis fundamentaes á Monarquia. : 


Sujeito o Estado ao caracter e ao capricho de 
cada hum dos Imperadores, engrandecia-se e 
ilustrava-se com Augusto, Tito, Marco Aurelio 
e alguns outros; decabia do seu esplendor, bar- 
barisava-se, e gemia debaixo de ferrenho sce- 
ptro de Nero, Caligula, Domiciano, e outros 
abominaveis monstros. Porém como havia de 
constituir-se o Imperio Romano de modo diffe- 
rente ? A civilisação de hum punhado de ho- 
mêns, que pela maior parte seguião o illustra- 
do Augusto, evivião de sualiberalidade, pode- 
xia estar diffundida por todo o Imperio, formar 
opinião, dar a homens pela maior parte esera- 
vos a idéa de hum pacto com o Chefe do Impe- 
rio, que assignalasse os mutnos deveres do im- 
perante e dos seus subditos ? Era impossivel: 
e sem isto ficava sem alicerces o Governo , e 
cahio a Potencia Romana. 

Invadida a Europa pelos barbaros do Nor- 
te, condensou-se cada vez mais a nuvem da ig- 
noranecia que porella estava já difundida, des- 
de a decadencia do Imperio, e forão as armas 
o unico direito, assim como erão o emprego da 
maior parte dos homens. Lança nasGallias Clo- 
dior com osseus Francos no quinto seenlo o fun- 
damonto de huma nova e depois a mais distin- 
cta Monarquia; antos delle apenas temos algu- 
mas noticias obscuras de Faramundo, Chefe le- 
gislador, e de suas leis, sendo a Lei Salica hu- 
ma das que se lhe attribuem: pretendem alguns 
authores achar a formação regular de hum pa- 
eto entre este Chefe e os seus subditos; mas na- 
da apparece que dê pleno fundamento a esta as- 
serção. Hia-se consolidando a dominação dos 
Godos, e já se hia polindo a sua barbaridade, 
pela Religião Christã que abraçárão, e que era 
o unico deposito onde se conservavão em pe- 
rennc fonte as normas da justiça, c dos deveres 
dos homens de-todas as classes», e jerarquias. 
Os Bispos (c os Abbades) erão convocados pe- 
los Reis, para a formação das leis, e não po- 
dião então os Soberanos ter melhores Conselhei- 
ros; porque dos seculares erão raros os que sa- 
bião lêr, e muito mais raros os homens instrui- 
dos. À' Religião Christã se deve o terem chegas 
do a nós os vestigios da antiga cultura dos Gre- 
gos e Romanos, Sabe-se qual foi o effeito da 
invasão dos Sarracenos na Europa, e como as 
Hespanhas eahírão debaixo de séu pezado jugo. 
Pelayo refugia-se nas Asturias, e dalli começa 
a empreza da liberdade da patria , que levou 
depois ainda alguns séculos. Não se ignora co- 
mo Pepino, e Carlos Magno vierão a governar 
a Franga , e como no seu tempo principiou o 
Imperio da Alemanha. Toda a felicidade dos 
povos naquelle tempo, fóra do exercicio das 
armas, se circunscrevia a poderem gozar paci- 
ficamente do produeto do seu trabalho na la- 
voura, e em seu mui tenue commercio. As Je- 
tras mal se conhecião ; apenas alguns Eccle- 
siasticos tinhão delles escaças luzes. A domina- 
ção dos Árabes na Hespanha era hum jugo de 
ferro; com tudo erão elles naquelle tempo os 
povos que mais cultivavão as letras e as scien- 
cias no Occidente: mas como podia hum povo 
criado e sustentado em continuas guerras, e 
regido por leis de despotismo, dimanadas de sua 
propria religião, por elles imposta, como po- 
dia, digo, este povo ter estudos de bom di- 
reito natural, diffundillo, ou permittir aos po- 
vos subjugados a sua pratica? A reacção dos 


opprimidos contra os oppressores, que deo a 
Hberdade ás Hespanhas, expulsando dellas os 
Mouros, foi devida mais ao espirito e enthu- 
siasmo religioso dos Christãos, cuja Lei se 
achava diametralmente opposta á dos Sarracc- 
nos, do que a nenhuma outra causa, e não 
precedeo pacto algum na escolha dos Chefes 
primitivos dos Christãos d'Hespanha, que de- 
rão principio aos Reinos de que este se compoz. 

Alguem aqui se lembrará do Reino de 4ra- 
gão e suas Cortes; mas se indagarmos os his- 
toriadores, além de nos não darem noticia sa- 
tisfactoria da origem dellas, nos apontão hum 
interregno, em que não existia a linha dos an- 
teriores Reis de Aragão, como época das con- 
dições impostas áquelle que quizesse ser seu 
Chefe, para que em nenhum tempo os Reis 
podessem abusar do seu poder, fazendo leis que 
podessem segurar sua liberdade, e creando o Ma- 
gistrado chamado Justiça de Aragão, para manter 
osforos da nação; mas esses foros erão quasi to- 
dos relativos aos Nobres: a isto se submetteo o 
novo Soberano, Inhigo Sanchez, Conde de Bi- 
gorre, escolhido pelo voto de trezentos fidal- 
gos Áragonezes. E pode chamar-se hum pacto 
plenamente nacional o voto de 300 homens? 
Não; mas deo-lhe vigor o consenso geral, e 
deste modo se achão com mais ou menos diffe- 
rença formados os antigos pactos dos Governos 
actuaes da Europa. — O Exercito erigio ou ac- 
clamou Rei (de Conde que era) o nosso primei- 
ro Monarca ; o concenso geral da Nação o con- 
firmou: elle porém, que tinha grande perspi- 
cacia, e via a necessidade de fazer leis funda- 
mentaes que segurassem a Coroa nos seus des- 
cendentes, para que algum delles não fosse de- 
posto pelo Exercito, (ou pelos Nobres que aco- 
dião à guerra com os seus vassallos, e dos 
quaes elle dependia, segundo o então dominan- 
te systema feudal), convocou em Lamego os 
tres Estados; alh foi confirmado, e não feito, 
Rei, como se vê do auto das mesmas Cortes, 
em que elle diz: » Eu D. Affonso ete. que pou- 
co ha que pela divina piedade fui sublimado d 
dignidade de Rei: já que Deos nos concedeo 
quietação.... convocamos a Cortes todos os que 
se seguem, etc.» Donde se colhe qne o direito 
de convocar a Cortes elle o tinha como Chefe 
da Nação, fosse dantes com titulo de Conde, 
ou então com o de Rei; e que não fizerão as 
Cortes mais que confirmallo no seu novo tithlo 
de Rei; eque o ponto principal desta Lei fun- 
damental, a mais legitima que existe de Mo- 
narquia alguma moderna, foi a successão da 
Coroa, e segurar não passasse a estrangeiros. 

Não só este fundamento da nossa Monarquia 
he o mais legitimo, mas tambem são as Cortes 
de Lamégo a mais antiga Constituição existen- 
te de povo algum, feita com o conscnso dos tres 
Estados pelo seu primeiro Rei. A Constituição 
Ingleza foi obtida de João Sem Terra pela vio- 
lencia e preponderancia dos Barões Inglezes; e 
data do anno de 1215, setenta e dois annos de- 
pois das nossas Cortes de Lamego, e he quasi 
contemporanea ás de Leiria no tempo de D. 
Affonso 3.º 

E que origem terião as Cortes? O sabio An- 
tiquario Pedro de Marca, na sua Marca His- 
panica, 1. 2, e. 10, nos faz ver por varias ins- 
cripções antigas que ainda se lem em Terragona, 
que na Provincia a que esta Cidade dava o 
nome no tempo dos Romanos erão celebres os 
ajuntamentos, ouconcelhos detoda a Provincia, 
nos quaes se discutia sobre os tributos, direitos, e 
privilegios da Provincia; e isto se pode ver 
expresso no dito capitulo, n.º 3 e 4, onde con- 
clue com estas palavras: » Cum itaque co esset 
Tarraconis dignitas, et celebritas, cam ob rem 


conventus, sivê concilium universe provincia, 
in quo de tributis, et de provincice juribus , et 
privilegiis, atque de ipsius ordinatione discepta- 
batur, úllic agebant presides. Respondet autem 
illud concilium iis conventibus, quos hodie curias, 
sive Cortes Hispami vocant.» 

Esta he sem dúvida a mais antiga origem 
das Cortes nas Hespanhas ; mas ou ellas daqui 
procedão, como he mais provavel, ou prove- 
nhão, como as Dietas e Estados Geraes da Ale- 
manha , e França, do systema feudal , não se 
póde negar que em quanto esse systema domi- 
nava na Europa, erão legaes estes ajuntamen- 
tos formados pela pratica de Governo que en= 
tão existia : hoje porém que está totalmente mu- 
dado o antigo methodo administrativo , e pros- 
erito o systema feudal, seria absurdo não que- 
rer o todo, e querer a parte desse systema, res- 
to dos costumes introduzidos no Occidente pe- 
los Godos, Vissigodos, e outros povos da Ger- 
mania, que vierão apagar as ultimas luzes que 
havia das letras, e do direito Romano. 

Não estava ainda de todo a Europa livre 
dos Sarracenos, mas já as Cruzadas ao Oriente 
hião trazendo aos seus Estados nova luz, quan- 
do a invasão dos Turcos, e a conquista de Cons- 
tantinopla , acabando o Imperio fundado pelo 
Grande Constantino, fez passar à Italia os mais 
abalizados engenhos da Grecia, que alli diffun- 
dião a instrucção , e vierão em nova patria 
plantar aquella arvore da litteratura , que em 
breve brotou os mais sazonados frnctos, desen- 
tranhando-se então preciosos monumentos litte- 
varios, que a quasi divina arte da Imprensa, 
tão a proposito inventada no mesmo seculo em 
que principiava a restauração das letras , fez 


divulgar , facilitando-se desde esse momento o 
meio mais efficaz de difíundir entre os homens 
os conhecimentos necessarios á sua ilustração 


imoral, religiosa, civil, e scientifica. — A mul- 
tiplicação dos que estudavão, e o podião fazer 
a menos custo que nos seculos anteriores, aug- 
mentou proporcionalmente o numero dos Sa- 
bios; a communicação necessaria deste maior 
numero hia diffundindo luzes pela sociedade, 
e este insensivel progresso da civilisação con- 
tribuia a dispôr os homens para cmprehende- 
rem novas cousas fóra da rotina geral: daqui 
o commercio se dilatou , a industria cresceo, 
foi necessaria maior ousadia na navegação ; 
augmentárão-se fundamentos para assentar o edi- 
ficio das Sciencias , ás quaes se dedicarão os 
mais transcendentes engenhos , generalisando- 
se os seus resultados até o mais rude ofíicio me- 
canico. 

Lidos nas Universidades, e commentados por 
habeis Professores os melhores restos da anti- 
guidade em materia de Direito público e uni- 
versal; melhorados muitos dos seus ramos pelos 
modernos Legisladores, encostados aos precei- 
tos do Codigo Sagrado da Religião Christã, 
bonve mais doçura esciencia nas Leis, e houve 
mais brandos costumes : comtudo , como tudo 
isto se hia seguindo sem huma regra fundamen- 
tal, de que jámais se podessem affastar as Leis, 
ficavão estas sujeitas ao caracter e costumes, 
ou ás preoccupações dos que concorrião para a 
sna formação , e muitas vezes se tinhão por boas 
algumas leis, que erão diametralmente oppos- 
tas a outras , que sem dúvida se tinhão julga- 
do igualmente justas quando se publicárão ; ou 
as primeiras não tinhão sido maduramente con- 
cebidas, ou as segundas erão filhas da precipi- 
tação, e talvez de particular interesse. 

Este ecra o estado das Monarquias da Euro- 
pa no decimo oitavo seculo. Os povos muito il- 
lustrados já para desconhecerem injustiças ; os 
Curt:zãos, e os Magistrados, que o augmento 


da eivilisação obrigava a ostentar magnificens 
cia, e esplendor muito maior que nos anterio- 
res seculos, buscavão meios de dependencia, e 
torcia-se a vara da Justiça; o luxo, arrastan- 
do a corrupção, sua inseparavel companheira, 
estragava ao ultimo ponto os costumes, e fazia, 
necessariamente dominadores sobre a classe in= 
digente, ou menos abastada, os Grandes, e os 
poderosos, que, não contentes com as suas pre- 
rogativas , querião muitas vezes juntar a estas 
a de impunemente pizarem os direitos dos ci- 
dadãos honrados, e até benemeritos da patria. 

Será immortal a gloria do desgraçado Luiz 
XVI, , bem digno de melhor sorte, por ser o 
primeiro Rei que conheceo que no estado a que 
tinha chegado a civilisação ja se não podião 
governar os povos pelas leis arbitrarias, innu- 


-meraveis, e encontradas em sua applicação , que 


até alli ostinhão regido; que era necessario re- 
formar o pacto social, extrahindo-o do cahos, 
ou confusão em que existia, não esse pacto for- 
mal e primitivo, que sonhou a imaginação de 
alguns Filosofos, mas aquelle pacto de consen- 
timento geral decada Nação, que nella identi- 
fica o Chefe do Estado pela ordem da succes- 
são, e pelo acto da sua acclamação. Convenci- 
do aquelle illustre e desditoso Rei desta preci- 
são convocou os homens mais abalizados da Frarn- 
ga; e sem dúvida poucas: vezes ou nenhuma se 
terão visto reunidos tantos homens conspicuos 
por seus talentos, e tão dignos de representar 
a sua Nação, como na Assemblea Constituinte : 
oxalá eila concluisse a grande obra para que 
foi convocada! As, grandes cousas que ella fez 
dão bem a conhecer o que faria, se o espirito 
de intriga, o partido do desleal Orleans, e a 
frouxidão do Monarca não tiverão desgraçada- 
mente aberto a porta á torrente de males, que 
depois se seguírão. No meio da desordem , do 
transtorno das idéas , da dissolução dos laços 
sociaes, he impossivel formar huma Constitui- 
ção permanente, solida em principios, e ade- 
quada à dignidade do homem nas diversas siz 
tuações , e jerarqnias em que se possa achar. 
Isto succedeo á França: victima de muitos ty- 
rannos, que profanavão o nome da liberdade 
agrilhoando tudo o que não lhes convinha, 
metteo por fim o scéptro na mão de hum sol- 
dado estrangeiro , que tudo sacrificou á sua 
ambição. 

Não forão totalmente inuteis os primeiros 
trabalhos dos Deputados da Assembléa Consti- 
tuinte , e mesmo alguns dos que depois se se- 
guírão, para excitarem na Huropa o desejo de 
imitar séus sabios projectos nos outros paizes ; 
mas isto, que sem duvida, se não alterasse, se 
veria praticado pouco a pouco pelos outros So- 
beranos , illustrados sobre os seus verdadeiros 
interesses e os dos seus povos , não podia de 
modo algum ter então lugar, á vista das terri- 
veis consequencias que se seguírão em França, 
e da abominavel propagação de principios in- 
pios e destructores de toda a ordem que alli 
triunfou por alguns annos, e que surdamente 
hia tambem grassando nos outros estados. Os 
excessos do fanatismo quando se entende mal 
o espirito da Religião, e os excessos da liber- 
dade quando os limites desta se não conhecem, 
e ella se converte em libertinagem, e desen- 
freada licença , são os dois escolhos maiores 
em que pode dar o género hnmano na'ordem 
social. Passou porém esta tormenta, e o exem- 
plo dos seus estragos poz os povos em recato, 
e deo ligar a pôr em pratica melhoramentos 
que o seculo imperiosamente reclamava. Os 
Monarcas são pais de huma grande familia, e 
não são senhores de huma multidão de escra- 
vos, Em quanto os filhos são menores , e não 


tem todo o conhecimento do mundo , he o pai 
hum tutor, e não podem os filhos fazer uso de 
todos os seus direitos: quando porém chegárão 
à maioridade , e estão emancipados, já o pai 
lhes concede o exercicio dos direitos que lhes 
competem , reservando só aquelles que são in- 
alienaveis da sua qualidade de par, Se na fa- 
zenda da familia he necessaria nova administra- 
ção , consulta e ouve os filhos , e ão dispõe 
das suas legitimas arbitrariamente, nem resol- 
ve só com hura ou dois o que deve interessar 
ao bem de todos, pois do consenso geral deve 
depender a geral obediencia ao que se estipu- 
la para o bom regime da familia. Tal he o es- 
tado em que a civilização tem posto as Nações 
da Europa, e querer desconhecer a necessida- 
de dos Governos Representativos nella, he dar 
provas de ignorancia, ou de malevolencia. Se 
a Hespanha em 1807 tivesse huma Constituição 
e Governo Representativo não teria o Mundo 
visto as perfidias de Godoy , nem Fernando Vit., 
e toda a Real Familia d' Hespanha terião pas- 
sado aos ferros do Usurpador do Throno da 
França ; e Portugal teria em si o seu amado 
Soberano , sem lhe ter custado tantos sacrifi- 
-cios, e tantas lagrimas a sua indepeudencia. 
Privada da presença doseu Rei, deo-se a Hes- 
panha huma Constituição, e afiançou por ella 
a sua liberdade ; muitos males teria evitado a 
sua pratica, seguida sem alteração , se desassi- 
zados conselhos não se oppozessem a isso; mas 
em fim, hoje está sanccionado e estabelecido es- 
te pacto, e delle espera a Hespanha o remedio 
de seis males. — Luiz XVIII, plenamente 
convencido , ao voltar ao throno de que he le- 
gitimo Soberano, do quanto se fazia indispen- 
savel hum pacto liberal , e digno do seu povo 
e das luzes do Seculo, deo-lhe a Carta Consti- 
tucional, que actualmente forma a base do Go- 
verno da França; o que foi objecto dos elogios 
dos verdadeiros amigos da liberdade, e inimi- 
gos de huma democracia revolucionaria , que 
tudo põe em abalo, e nada consolída, Assim, 
brilha de hum lado tudo quanto pode hum Rei 
ostentar de magestoso e digno do Pai de hum 
grande Povo, e do ontro tudo quanto he capaz 
de conservar os direitos deste mesmo Póvo , e 
o respeito devido ao Monarca. Os Reis dos Pai- 
zes-Baixos, da Baviera, e outros, seguirão es- 
te grande exemplo ; o mesmo Imperador Ale- 
wandre o praticou já com a Polonia; e, setan- 
tos exemplos carecessem de maior confirmação , 
até o Supremo Chefe da Igreja Catholica , o 
Santo Padre Pio VII. , deo aos seus Estados 
huma Constituição análoga aos tempos e à ci- 
vilisação em que existião. Tão conhecida tem 
sido a necessidade de huma tal mudança nas 
antigas formas do regime das Nações! Monar- 
quia com Representação Nacional. 

E que sería daquelle povo que, no meio des- 
ta geral applicação-do Governo Representati- 
vo, se deixasse ficar ligado ás antigas formas 
do Governo arbitrario ? Seria o ludibrio dos 
outros povos, e lhes daria a idéa de huma na- 
ção abjecta, escrava, e estupida. Nem as me- 
lhores intenções do Monarca, nem a boa esco- 
lha de alguns Ministros , a poderião salvar, 
sem esta indispensavel reforma fundamental. 
Quem póde afiançar a serie de Reis e de Mi- 
nistros sabios, amigos do povo, livres de am- 
bição , e desinteressados , em Estado algum ? 
Eis-aqui porque as Nações ora prosperavão, 
ora gemião, não só emdiversos Reinados, mas 


até no mesmo Reinado com differentes Minis- 
tros. Como a Nação não era ouvida pelo or- 
gão de seus Representantes sofíria os males, e 
não via os remedios delles, porque ao Pai com- 
mum da Nação nunca chegava o conhecimento 
das injustiças e vexames praticados em seu no- 
me; e quando o vinha a saber, e a dar algum 
remedio, era já com a profunda magoa de que 
tão longo tempo pezasse a oppressão sobre os 
seus filhos, não podendo muitas vezes ter a 
consolação de sanear os estragos da prepoten- 
cia dos seus Ministros. Quantas vezes não tem 
o nosso clemente Monarca , de coração verda- 
deiramente paternal, deplorado os eífeitos da 
fatal ignorancia , da precipitação, e dos des- 
acertos voluntarios ou involuntarios de alguns 
dos seus Ministros ! Portugal o lastimava , e 
sentia; Portugal goza a dignidade de Filho 
primogenito; Portugal quer restituir a si e ao 
seu Monarca os foros que mutuamente lhes com- 
petem. 

Está sobejamente demonstrada a necessidade 
que tinhão as Nações da Europa de passarem 
a ser governadas, poig as tem emancipado a 
civilisação, por Governos Representativos; pa- 
ra o exercicio destes são indispensaveis Consti- 
tuições , ou Leis fundamentaes ; c nada mais 
efficazmente provou a sua necessidade absoluta 
que a invasão feita por Buonaparte em todos 
os Estados do Continente da Europa, em huns, 
comprando Ministros, e illudindo com promes- 
sas os Gabinetes, em outros, entrando d'impro- 
viso com a força armada, sem ter a Nação in- 
vadida bum apoio moral em sua Constituição 
contra as promessas de melhoramentos e de ima- 
ginarios bens com que elle sempre as illudia, 
aproveitando-se para isso dos defeitos que sa- 
bia motivavão queixas contra o legitimo Go- 
verno. 

Quando huma Nação tem a certeza de que 
he regida por Jeis estaveis, e de sua approva- 
ção ; que os tributos que paga são applicados 
exactamente ás despezas necessarias e regula- 
res do Estado ; que, se a prepotencia nega a 
justiça, a Imprensa, moderada por huma Lei 
sabiamente concebida , franqueia ao injusta- 
mente offendido o melo de expor sua justiça 
modestamente perante o publico , juiz o mais 
severo, e imparcial, quando não o extravia 
algum partido ; mas que a si mesmo com o 
tempo se desengana , e faz justiça : he então 
que o-Principe está seguro completamente no 
Throno, e goza de huma consciencia maistran- 
quilla. Os seus Ministros não tem a responder 
só para coma sua Pessoa, estudando mil modos 
de encubrirem muitas vezes seus particulares 
interesses; mas tem a responder perante elle e 
a Nação, e não podem usar para com o Con- 
gresso representativo desta, que forma o Gran- 
de Conselho do Rei, dos subterfugios e abusos 
de authoridade , que redundão em prejuizo do 
Povo e do proprio Soberanc. — Deste modo se 
constitue o Edificio social sobre bases firmes e 
constantes; não teme o benemerito ser preteri- 
do; concorrem todos gostosos para o fim geral 
da prosperidade publica; não receião ossabios 
perder o seu tempo em meditar uteis proje- 
ctosy conspira tudo, até a propria Religião, 
para se manter aquella justa liberdade, que he 
o mais precioso dom que o homem recebeo das 
mãos de Deos. 


(dae) 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


